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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
A prevalência crescente de bactérias resistentes a diversos antibióticos, e as dificuldades terapêuticas decorrentes, tem levado à procura de novas substâncias

com atividade antibacteriana Dentre as principais fontes potenciais de compostos com atividade antibacteriana encontram se as plantas superiores as quais durantecom atividade antibacteriana. Dentre as principais fontes potenciais de compostos com atividade antibacteriana encontram-se as plantas superiores, as quais durante
o período evolutivo tem desenvolvido estratégias de controle de seus potenciais patogênicos. As solanaceas, em particular aquelas do gênero Solanum, são comunsp g p p g , p q g ,
na flora nativa do Rio Grande do Sul, sendo descritas mais de 400 espécies. Diversos trabalhos relatam a atividade antimicrobiana de extratos de espécies de
SolanumSolanum.

O objetivo do presente projeto é avaliar a atividade dos extratos aquosos, metanólicos e butanólicos de três espécies nativas do
ê S l b di ti t b té i t ê igênero Solanum sobre distintas bactérias patogênicas

RESULTADOS E DISCUSSÃOMATERIAIS E MÉTODOS RESULTADOS E DISCUSSÃOMATERIAIS E MÉTODOS
M t i l V t lMaterial Vegetal Plantas nativas com potencial medicinal são, em grande parte das vezes,

fontes exclusivas de importantes compostos com potencial fitofármaco O gêneroOs exemplares de S. paranense (Fig1), S. paniculatum (Fig2) e S.
pseudocapsicum (Fig3) foram coletados no município de Caxias do Sul

fontes exclusivas de importantes compostos com potencial fitofármaco. O gênero
Solanum tem sido alvo de estudo por obter compostos com comprovada açãopseudocapsicum (Fig3) foram coletados no município de Caxias do Sul.

As partes aéreas das plantas foram secas a temperatura de 40ºC,
Solanum tem sido alvo de estudo por obter compostos com comprovada ação
citotóxica, antiviral e antimicrobiana.As partes aéreas das plantas foram secas a temperatura de 40 C,

maceradas com Nitrogênio líquido e conservadas em tubos do tipo falcon a -
a espécie Solanum

Os resultados monstram dentre as três espécies do gênero Solanum
avaliadas20ºC até o momento da extração.
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preparação dos extratos também
f b d d Gráfico1. Atividade antimicrobiana de extratos aquosos (10%) 

de S. paniculatum, S. paranense e S. pseudocapsicum
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Gráfico2. Atividade antimicrobiana de extratos butanólicos (10%) 
de S. paniculatum, S. paranense e S. pseudocapsicum

microbiana em extratos
metanólicos comparados asobrenadantes foram pipetados em eppendorfs esterilizados e guardados a

uma temperaura de -20ºC.
metanólicos comparados a
extratos aquosos.
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comprimento de onda de 595 e avaliada a ação inibitória dos extratos.
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CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultandos indicam o potencial antimicrobiano de extratos de plantas nativas do gênero Solanum, particularmente os extratos metanólicos  Solanum paniculatum

e Solan m pse docapsic me Solanum pseudocapsicum.
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